
61 
 

 

 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA 
SECRETARIA GERAL DOS CURSOS  

DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICA 

 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINAS 

 
 

DISCIPLINA  
   

CÓDIGO  N O M E 

MATD45  Sistema de Informações e a Profissão do Estatístico 

 

CARGA HORÁRIA  CRÉDITOS    ANO 

T P E TOTAL    Programa vigente a partir do Semestre de 2013.1 

Data de aprovação pelo Departamento: 21/11/2013  
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EMENTA /  OBJETIVOS  

Ementa: 
Visão histórica da Estatística. Introdução ao pensamento estatístico. Legislação e Sistemas de Informações Estatísticas. 
Órgãos de classe. 
 
Objetivos: 
Proporcionar aos alunos o conhecimento sobre a evolução da estatística, os sistemas de informações estatísticas e a 
legislação vigente. 

METODOLOGIA 

 

Aulas expositivas com participação de profissionais da área. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

1. Resumo histórico da Estatística no mundo, no Brasil e no Estado da Bahia 
 

2. Sistema de Informações Estatísticas. 
2.1 Estruturação de um Sistema de Informações Estatísticas Oficiais. 

       2.1.1. Sistema de Contas Nacionais (SCN). 
      2.1.2. Sistema de Estatísticas Sociais e Demográficas (SESD). 

      2.2. Estatísticas oficiais. 
2.2.1. IBGE: atribuições e principais pesquisas 
2.2.2. Órgão oficial de estatística da Bahia: atribuições e principais pesquisas 
2.2.3. Fontes oficiais de dados: IPEA, DATASUS, INEP, ONU, CAGED, RAIS, Banco Central, etc. 

      2.3. Uso de registros administrativos em Sistemas de Informações Estatísticas Oficiais 
 
3.  As mudanças na sociedade no final do século XX e os impactos na produção de estatísticas oficiais 
 3.1. O uso de novas tecnologias na geração de dados estatísticos. 
     3.2. Discussões sobre produção, usuários e disseminação de informações na nova sociedade. 
 
4. O profissional em Estatística e órgãos de classe 

4.1. Regulamentação da profissão. Ética profissional. 
4.2. Constituição Federal e leis que regulamentam o trabalho estatístico.  Sigilo estatístico. 
4.3. Perfil do profissional versus mercado de trabalho na Bahia e no Brasil. 
4.4. CONFE e CONRE. Sincicato. 
4.5. Organizações profissionais nacionais e internacionais: ABE, ISI, etc. 

 

5.  Informações complementares à formação do profissional em Estatística 
     4.1. Curriculum Vitae e Currículo Lattes. 
     4.2. Entrevistas para contratação de profissionais. 
     4.3. O uso das redes sociais virtuais pelos profissionais 

4.4. Cursos de pós-graduação em Estatística 
4.5. Material técnico na INTERNET: livros eletrônicos, artigos e textos técnicos.  
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